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			Apresentação

			

			No Evangelho de São Lucas, o ministério de Jesus tem início na sua identificação com a bela profecia anunciada pelo profeta Isaías (61,1-2). “Um ano da graça do Senhor” é proclamado por Jesus de Nazaré, que ainda declara que a salvação e a visita de Deus acontecem no “hoje”, o tempo presente, a vida concreta de cada homem e mulher. Por isso, São Lucas apresenta Jesus como um grande profeta! Outro tema de igual importância é o papel do Espírito Santo, que conduz os protagonistas do “caminho da salvação”. Outros temas, como o da oração, da alegria, da compaixão, aparecem com frequência no Evangelho, que também sublinha a presença das mulheres na companhia de Jesus.

			A tradição aponta como responsável pela composição do texto alguém que, de alguma maneira, era próximo do grupo dos apóstolos. Encontra-se no século II a atribuição dessa obra a Lucas, personagem mencionado por Paulo como seu companheiro e que tem como profissão a medicina (Cl 4,14; Fm 1,23-24). Portanto, ele é um discípulo ou faz parte da segunda geração cristã. Certamente, é mais provável que o evangelista não seja um judeu convertido, mas que tenha origem gentílica, seja proveniente da Antioquia, Síria, ambiente que, além disso, é considerado o local da redação do texto. 

			Além disso, no Evangelho de São Lucas, transparece a intimidade que o autor tem com a Sagrada Escritura, assim como não passa despercebido o bom nível cultural dele. A escrita da narrativa pode ser datada de entre os anos 80 e 90 da era cristã. 

			O dia de São Lucas é celebrado, anualmente, em 18 de outubro, e ele é considerado o padroeiro dos médicos. 

			Nos passos de São Lucas convida cada um dos leitores a se aproximar do Evangelho com um coração de discípulo e discípula que vivem impulsionados pelo Espírito e pela profecia. Nesse sentido, viver de forma carismática é se encontrar cheio do Espírito, a fim de libertar os mais vulneráveis e condenar todo tipo de injustiça que se pratica contra os pobres indefesos. Serão trinta dias olhando para a vida de Jesus a partir da ótica de São Lucas. Após todo esse tempo de contemplação, que possamos redirecionar nosso olhar como discípulos missionários de Jesus Cristo, para recuperar a profecia que leva à construção de comunidades solidárias, fraternas, inclusivas e terapêuticas. 

		


		

		
			1º dia

			Iluminação

			

			5No tempo de Herodes, rei da Judeia, havia um sacerdote chamado Zacarias. Era do grupo de Abias. Sua esposa se chamava Isabel, e era descendente de Aarão. 6Os dois eram justos diante de Deus: obedeciam fielmente a todos os mandamentos e ordens do Senhor. 7Não tinham filhos, porque Isabel era estéril, e os dois já eram de idade avançada. 8Certa ocasião, Zacarias fazia o serviço religioso no Templo, pois era a vez do seu grupo realizar as cerimônias. 9Conforme o costume do serviço sacerdotal, ele foi sorteado para entrar no Santuário, e fazer a oferta do incenso. 10Na hora do incenso, toda a assembleia do povo estava rezando no lado de fora. 11Então apareceu a Zacarias um anjo do Senhor. Estava de pé, à direita do altar do incenso. 12Ao vê-lo, Zacarias ficou perturbado e cheio de medo. 13Mas o anjo disse: “Não tenha medo, Zacarias! Deus ouviu o seu pedido, e a sua esposa Isabel vai ter um filho, e você lhe dará o nome de João. 14Você ficará alegre e feliz, e muita gente se alegrará com o nascimento do menino, 15porque ele vai ser grande diante do Senhor. Ele não beberá vinho, nem bebida fermentada e, desde o ventre materno, ficará cheio do Espírito Santo. 16Ele reconduzirá muitos do povo de Israel ao Senhor seu Deus. 17Caminhará à frente deles, com o espírito e o poder de Elias, a fim de converter os corações dos pais aos filhos e os rebeldes à sabedoria dos justos, preparando para o Senhor um povo bem-disposto” (Lc 1,5-17).

			Isabel e Zacarias sonhavam em ter um filho. Porém, havia, para eles, dois grandes obstáculos: eram idosos, e Isabel era estéril. Eles chegavam a ter esperança no coração, mas a realidade não podia ser alterada, e se impunha de forma implacável e cruel. Todavia, se os obstáculos existiam e não podiam ser negados, o casal vivia com toda a esperança e orava a Deus. Eles sabiam que na impossibilidade humana poderia germinar a possibilidade de Deus. A oração deles foi atendida: nasceu um menino, e o nome dele seria João. E o texto bíblico relata que o nascimento de João Batista trouxe alegria e felicidade para seu pai e sua mãe, como também para muitas pessoas. Tratava-se, sem dúvida, de uma criança que nascia com uma missão que se estendia para além de seu pequeno núcleo familiar. Nesse sentido, é possível dizer que Isabel não gerou um filho apenas para si mesma, e, sim, um filho para o mundo. De fato, Deus, com João Batista, abençoou Isabel e Zacarias, bem como todas as pessoas. “Ele vai ser grande diante do Senhor”, diz o anjo. Numa sociedade em que as pessoas desejavam o poder e a construção de um nome, será o próprio Deus que construirá o nome de João Batista. Ele não é medido pelo padrão de grandeza e de poder do mundo, mas pelo padrão de grandeza do céu. Mais vale olhar para a maneira como Deus nos vê do que para a maneira como as pessoas nos veem. Mais tarde, quando ele já estava exercendo a atividade profética, muitos olhavam para ele e talvez enxergavam uma pessoa sem poder, sem dinheiro e sem status. Mal sabiam eles que, desde o nascimento, ele já era grande aos olhos de Deus. Uma das principais características de João Batista anunciadas pelo anjo é que, “desde o ventre materno, ficará cheio do Espírito Santo”. A plenitude do Espírito o acompanhará por toda a vida, a fim de que ele possa cumprir a missão dada por Deus. Assim, João Batista não age impulsionado por sua agenda pessoal, seu projeto pessoal, sua vontade pessoal. Toda a sua ação e suas palavras são consequência do Espírito Santo que habita nele e o habilita para a missão. E, nele, a humildade se manifestava plenamente, isto é, ele não era o Messias, mas preparava o caminho para o Messias; ele não era o Cordeiro, mas apontava para o Cordeiro que tirava o pecado do mundo; ele não era o noivo, mas o amigo do noivo. Aquele que nasceu milagrosamente haveria ainda de ser reconhecido pelo próprio Jesus, quando este afirmou: “Entre os nascidos de mulher, não apareceu ninguém maior do que João Batista” (Mt 11,11). 

			Oração

			Apenas uma gota de fé é suficiente 

			para serenar as turbulências do oceano da vida.

		


		

		
			2º dia

			Iluminação

			

			26No sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galileia chamada Nazaré. 27Foi a uma virgem, prometida em casamento a um homem chamado José, que era descendente de Davi. E o nome da virgem era Maria. 28O anjo entrou onde ela estava, e disse: “Alegre-se, cheia de graça! O Senhor está com você!”. 29Ouvindo isso, Maria ficou preocupada, e perguntava a si mesma o que a saudação queria dizer. 30O anjo disse: “Não tenha medo, Maria, porque você encontrou graça diante de Deus. 31Eis que você vai ficar grávida, terá um filho, e dará a ele o nome de Jesus. 32Ele será grande, e será chamado Filho do Altíssimo. E o Senhor dará a ele o trono de seu pai Davi, 33e ele reinará para sempre sobre os descendentes de Jacó. E o seu reino não terá fim”. 34Maria perguntou ao anjo: “Como vai acontecer isso, se não vivo com nenhum homem?”. 35O anjo respondeu: “O Espírito Santo virá sobre você, e o poder do Altíssimo a cobrirá com sua sombra. Por isso, o Santo que vai nascer de você será chamado Filho de Deus. 36Olhe a sua parenta Isabel: apesar da sua velhice, ela concebeu um filho. Aquela que era considerada estéril, já faz seis meses que está grávida.37Para Deus nada é impossível”. 38Maria disse: “Eis a escrava do Senhor. Faça-se em mim segundo a tua palavra”. E o anjo a deixou (Lc 1,26-38).

			A simplicidade de José não conseguia esconder que ele pertencia à casa de Davi, um claro exemplo de que humildade e realeza deveriam andar juntas. Todavia, como é difícil conciliar o que aparentemente era tão contraditório. Mas José trazia, em sua história de vida, esta dupla construção: ascendência real com uma pitada de humildade. Creio que estamos diante de uma metáfora que insinua e articula o serviço acima de toda e qualquer possibilidade de exercício do poder pelo poder, ou seja, o poder como demonstração de força e de domínio sobre o outro, que sempre é considerado inferior. Muitas vezes, confundimos humildade com fraqueza, e esquecemos de nutrir, em nosso interior, uma das principais virtudes para viver em comunidade. São Lucas nos leva até Nazaré, onde estão Maria e José. Não é possível contar a história de um sem se emaranhar na história do outro. Ao falar de Maria ou de José, estamos, sem dúvida, falando de uma família que se colocava à disposição da vontade de Deus. Nesse sentido, o “faça-se a sua vontade” assume os contornos não apenas de um indivíduo, mas sim da própria família. Que família poderia, hoje, dizer “faça a sua vontade em nós”? O anjo Gabriel fala a Maria, e ela é sensível à voz de Deus. Uma voz que encontrava eco na vida dela e, no eco, um desejo de resposta. A palavra de Deus sempre há de exigir uma resposta. Se Deus fala, a indiferença é imediatamente expulsa de nosso coração. Maria, assim como José, não fica indiferente ante as palavras do anjo Gabriel. Com coragem, ela se desinstala e aceita um projeto de vida que não se iniciava nela, mas, sim, no próprio coração de Deus. Se José, tantas outras vezes, tinha sido sensível e ouvido de um anjo a devida orientação, nesse momento chegava a vez de Maria exercitar a sensibilidade para com as coisas de Deus. José e Maria, portanto, respiravam a mesma mística que fazia deles um casal segundo o coração de Deus. Não pode existir Maria sem José, nem José sem Maria. Separados, viviam na incompletude. Mas, juntos, vivenciavam, cada um, a plenitude de Deus no coração. Separados, eles perdiam a força, e a esperança desfalecia. Todavia, juntos, eles se tornavam semeadores de esperança e de alegria na vida de todas as pessoas. José com Maria e Maria com José não formavam apenas um casal. Neles, encontrava-se, também, o resgate potencializado do primeiro casal – Adão e Eva – em direção à plenitude de vida que estava sendo gerada no ventre de Maria. Neles, o projeto de Deus se completava, e a sensibilidade à vontade de Deus era experimentada com forte intensidade.

			Oração

			A melhor missão que cabe a cada ser humano 

			é a de curar as feridas uns dos outros.

		


		

		
			3º dia

			Iluminação

			

			39Naqueles dias, Maria partiu para a região montanhosa, dirigindo-se, às pressas, a uma cidade da Judeia. 40Entrou na casa de Zacarias, e saudou Isabel. 41Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança se agitou no seu ventre, e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. 42Com um grande grito exclamou: “Você é bendita entre as mulheres, e é bendito o fruto do seu ventre! 43Como posso merecer que a mãe do meu Senhor venha me visitar? 44Logo que a sua saudação chegou aos meus ouvidos, a criança saltou de alegria no meu ventre. 45Bem-aventurada aquela que acreditou, porque vai acontecer o que o Senhor lhe prometeu”. 46Então Maria disse: “Minha alma proclama a grandeza do Senhor, 47meu espírito se alegra em Deus, meu salvador, 48porque olhou para a humilhação de sua serva. Doravante todas as gerações me felicitarão, 49porque o Todo-poderoso realizou grandes obras em meu favor: seu nome é santo, 50e sua misericórdia chega aos que o temem, de geração em geração. 51Ele realiza proezas com seu braço: dispersa os soberbos de coração, 52derruba do trono os poderosos e eleva os humildes; 53aos famintos enche de bens, e despede os ricos de mãos vazias. 54Socorre Israel, seu servo, lembrando-se de sua misericórdia, 55conforme prometera aos nossos pais – em favor de Abraão e de sua descendência, para sempre”. 56Maria ficou três meses com Isabel; e depois voltou para casa (Lc 1,39-56).

			O encontro de Maria e Isabel, registrado por São Lucas, mostra-nos a primeira proclamação de quem é o Messias. Maria, grávida, vai ao encontro de outra mulher que também estava grávida, Isabel. Diz o texto que Maria partiu apressadamente. Há pressa e urgência nos passos de Maria, para ela fazer o bem. Maria não olha para si mesma e não fica presa e paralisada, mesmo com a gravidez. Ela é toda empatia e solidariedade. Por isso, ao ficar sabendo da necessidade de outra pessoa, ela se coloca a caminho. Ela não faz um caminho para dentro de si mesma ou em direção a seus interesses mais imediatos. Maria é doadora de si mesma. Sem a menor dúvida, ela gera o Cristo, mas, também, ela gera vida por onde passa. Não importa quantos quilômetros teria de andar para, finalmente, fazer o bem; não importa o desconforto dos passos trôpegos dados; o que importa, de verdade, são os passos dados em direção a outra pessoa. Maria, nesse sentido, não se economiza. E, quando as duas se encontram, ocorre uma explosão de alegria, e Isabel fica cheia do Espírito Santo. A primeira mulher carismática fica tão tomada de felicidade que chega a transbordar. Podemos dizer, com certeza, que Maria não percorreu o caminho de longos quilômetros sozinha, pois o Espírito estava presente nela. Afinal, somente podemos dar o que temos, isto é, se temos amor, podemos amar; se temos perdão, sabemos perdoar; se Maria tem o Espírito, ela pode partilhar. Que sábia a catequese de Maria: para ela, o Espírito Santo não é propriedade particular, mas é partilhado para que todos sejam abençoados. Por vezes, a arrogância do ser humano é tão grande que ele pensa que é o proprietário do Espírito Santo. Cheia do Espírito, Isabel proclama em alto e bom som: “Você é bendita entre as mulheres, e é bendito o fruto do seu ventre”. E Maria começa a cantar a ação de Deus, que olhou para a humilhação dela. Maria canta com a alegria que provém de sua alma, ela reconhece a grandeza do Senhor e tudo que ele já fez por ela e pelo povo dela. Ela que, anteriormente e de forma generosa, respondeu com seu “sim”, agora, livremente, e com alegria, exulta em louvor ao seu Senhor. Contudo, ela vai além e recorda a ação de Deus na vida dos pobres de Israel. Um Deus que, diante da morte, da violência e da injustiça, fica ao lado dos vulneráveis. Assim, Maria canta que Deus reorienta o rumo e o ritmo das coisas, recriando uma sociedade na qual a justiça e a esperança são renovadas. Maria recorda as grandes coisas que o Senhor fez pelos pobres, humildes e humilhados, ao longo da história, pelos projetos humanos comandados pelos poderosos que, geralmente, buscavam interesses próprios em detrimento do povo. É por isso que ela reconhece Deus como Onipotente, e que o nome dele é santo.
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